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1 INTRODUÇÃO 

Administração de medicamentos é responsabilidade da equipe de enfermagem. É uma atividade assistencial e crucial para os profissionais e clientes envolvidos, por isso é importante que os profissionais observem incompatibilidades farmacológicas visando minimizar erros e riscos para os clientes. Do mesmo modo, estes profissionais devem estar cientes que os quimioterápicos podem trazer riscos ocupacionais ao profissional que os manipulam. Sendo adequado o uso de equipamentos de proteção individuais (EPIs) durante o preparo, a administração, bem como no descarte dos materiais, pois estes minimizam a exposição dos trabalhadores aos agentes agressivos (JANUÁRIO, 2010). O objetivo geral foi analisar a produção científica relativa à administração de quimioterápicos no trabalho da enfermagem. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

Estudo de caráter exploratório, descritivo e analítico da produção científica sobre o trabalho da enfermagem na administração de quimioterápicos. Compõem-se por um conjunto de 11 estudos, indexados na biblioteca virtual da saúde; nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online; Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Base de Dados de Enfermagem, com seus resumos disponíveis, publicados nos idiomas português, inglês e espanhol no período do ano de 2005 ao ano 2012 e, com acesso free. Utilizaram-se as palavras-chave, realizando grupamentos da seguinte forma: enfermagem oncológica e quimioterápicos, enfermagem oncológica e administração de medicamentos e quimioterápicos e administração de medicamentos. Para realizar o processo analítico, realizou-se a leitura dos resumos dos 11 artigos, com fins de analisar a produção científica relativa à administração de quimioterápicos no trabalho da enfermagem. As questões éticas e os preceitos de autoria foram respeitados, conforme previsto na Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que trata dos Direitos Autorais (BRASIL, 1998). 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Com relação às falhas dos profissionais que realizam os cuidados na administração de quimioterápicos, estas são passíveis de serem evitadas, através da adoção de medidas preventivas, e também de serem minimizadas, na identificação e nas condutas a serem adotadas na sua ocorrência. Para tanto, a capacitação prévia da equipe de enfermagem é necessária no contato com pacientes oncológicos e na quimioterapia, bem como a educação continuada e permanente (CORREIA; PEREIRA ALBACH; ALBACH, 2011). Conhecer estas drogas em todos os seus aspectos, envolvendo desde a sua diluição e reconhecimento dos sintomas de reações, pode minimizar agravos relacionados a estas. Salimena et al (2010) aponta que além do conhecimento técnico e científico, a enfermagem necessita ainda atentar para aspectos que envolvem a singularidade. Entre estes está a adoção de medidas de conforto e interação através de uma comunicação empática com os pacientes. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo contribuiu para a identificação das dificuldades enfrentadas pelos enfermeiros na administração de quimioterápicos, enfatizando ainda os cuidados que permeiam este processo. Sem maiores pretensões, visou fornecer subsídios aos enfermeiros no direcionamento de suas condutas, enfatizando, entretanto, a necessidade da realização de novos estudos com maior aprofundamento do tema, dado a sua complexidade. 
Considera-se a importância do enfermeiro cada vez mais primar pela atualização de seus conhecimentos, de acordo com novas tecnologias empregadas, e que já fazem parte do cotidiano de alguns profissionais. Embasar sua prática na utilização de conhecimentos tecnológicos, relacionados ao manuseio, ao preparo e à administração dos quimioterápicos pode auxiliar na diminuição de erros na administração de quimioterápicos e minimizar riscos ocupacionais. 
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